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R a d i a d o r e s
C O R O M I N A S

Proveedor efectivo de la Real Casa

“ ^ T “

M A D R I D  
Monteleón, núm. 28

Telefono 31018

BARCELONA 
Avda. Alfonso XIII, 458

Teléfono 74594
%
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A R M A S , E F E C T O S  D E  C A Z A , E S G R IM A  Y  S P O R T

C a s a  R a r c d o
: 6 , E sp o z  y M ina, 6  M adrid

■:

::
:: F e á r o  C a l s l m a

Rpprí'Sfntacion exclusiva de las bicicletas 
G . A . C . Primera marca nacional. 

Motocicleta s HARLEY-DAVIDSON. Subagen- 
cia para Madrid. Toda clase de accesorios. 

Reyes, 19 . Teléfono 18057 . MADRID

Biblioteca C irculante GALAN
Lecturas a domicilio, 16.500 títulos en varios 
idiomas, Madrid y provincias. Suscripciones a 
periódicos y revistas nacionales y  extranjeras.

Librería G alán , Fernando VI, 21 .-TeI. 3 4 3 3 4  
M A D R I D

S O C I E D A D  A N Ó N I M A

E C H S ¥ A K M I A
A ceros finos E chevarría, m arca H EVA

Fundidos al carbono, de construcción, de ce­
mentación, para herramientas, al tungsteno, 
al vanadio, al titano, al moübdeno, al níquel, 
al cromo, cromo-niquel, inoxidables, rápidos 

y extra-rápidos.
A PA RrA D O  D E  C O R R E O S N ÚM ERO 46 

D IREC C IÓ N  T E L E G R Á FIC A : «EC H EV A RR IA »

B i l b a o
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Sílvesire Cegarra e Hilo
Grandes fábricas de alpargatas 

y  borceguíes

P r o v e e d o r e s  d e l  E j é r c i t o
VALL DE UXÓ (Castellón)

-W W V » ^ » SM V N » W » « » V W » W i/W V ^ W ^ V W : •

G A S A  C A R R I Z O
; Construcción y  reparación carrocerías

' ! automóvil. —  Especialidad en pinturas
americanas

V illanucva, 3 2 .-MADRID.-Teléf. 51016

Hijos de Mendizábal
Almacenes ai por mayor de hierros 

y  ferretería

Alm endro, 8 .— M adrid.—Teléfono 7 2 4 2 9 . 
Apartado de C orreos 3 9 3 .

F ^ a n e l i © ®  M o m  R @ y

Toldos y cortinas:-Cordelería.-Lonas. 
Saquerío, Yutes y  Tramillas.

2  y  4 , Im perial, 2  y  4 .-Madrid.-Teléf. i 5 l 72

V en ta  de c a s a

Se vende una casa en el Puente de Vallecas, 
calle de Mendizil, 57, con dos viviendas inde­
pendientes, corral y agua del Lozoya. Renta 
80  pe.setas mensuales. Se daría en 12.500 pese­

tas. Razón en el 54  de la misma calle.

V W W W W W V W W W W W W W W W W W i

ARTICULOS l 'E  LIMP1F.ZA

H ilo s  de Mu G rases
Proveedores de la Aeronáutica Militar 

In fa n ta s , esq u in a  a  C lav el

M a c l« a l  ¥ @ le s
Fabricación española de muebles de acero 

para oficinas, en todos los sistemas 
Dirección y  Talleres: Marina E spañola, 31 

C arabanchel O lto (Madrid)
^A^^<AAAA^AAAAAAAA/'AAA<AAAAAAAA/<AAAAAAAAA AAA^A^'AA.̂ ^ A A ^ A A A A A A A A ^ A ^ A

Q U E M A D O R E S  D E  A C E I T E S  P E S A D O S  p a r a  c a le fa c c io n e s ,  h o r n o s  de 
p a n  y  d e  to d a s  c la s e s .  C a ld e r a s  in d u s t r ia le s  y  d e  b a r c o s

N a m e r o s a s  e  im p o r t a n t e s  r e f e r e n c i a s

M a te r ia l to d o  <le p a te n te s  y  fa b r ic a c ió n  e s p a ñ o la  

A P L I C A C I O N E S  D E  C O M B U S T I B L E S  L I Q U I D O S  M . C .  R.

A N T O N I O  M E D I N A  E S P E R O N

Marqués de Cubas, 16 y  18  -  M A D R I D  Teléfonos 12162  y  5 4 6 5 0

^ ^ a a a a ^ a ^ ^ a a a a ^ a a a a a a a a a ^ a a a a a a a a a a a a ^ ^ a ^ a a a a a a a a a a a a a a ^ a a a a a a a a a a 4

Ayuntamiento de Madrid



     --

Ernesto Giménez Moreno
Huertas, 16 y 18 : MADRID : Teléfono 10320

p a p e l e s  y  o b j e t o s  d e  e s c r i t o r i o  y  d i b u j o .-- i m p r e n t a  

E N C U A D E R N A C IO N .-F A B R IC A  D E  SO BR ES EN G RAN  ESCALA

Precios de por mayor al detalle
Talleres: Canarias, 41

   -----

:
Asffiali© D í a z

r e l i c e s

P r o v e e d o r  d e  la  A e r o n á u t ic a  M ilita r

G e t a £ e
 ---------------------------   ~ » v w w ; : ; ; . ^ v -------------------- -

.

.

•:

G ran surtido de M aterial fo tográfico  de las 
M arcas nás acreditadas y  renom bradas

P ro feednr de la Aviación M ilita r Española

E s p i g a
P asaje M athcn, 3

T e lé fo n o  15141 . -  M A D RID

d r o g u e r í a  y  P E R F U M E R I A

F . B f a t r e s
G lo r ie ta  de B ilb a o , 5 

M ad rid .—T eléfo n o  3 0 2 8 0

Casa especial en colores y  barnices para 
carruajes.- Proveedores efectivos del Centro 

Electrotécnico y Aviación Española

k l c
M im o T c  1 l  í'^astomo representa la 
MUEHifc, la bujía escogida para evitarlo 

es la K. L  G.
Es ly a z ó n  suprema por qué esta marca es 

la preferida por los ases de la Aviación

D istribuidor p a ra  la  A viación ;

Martin Rodríguez
F ra n cisco  Silvela, 20,-MADRID  

REPRESENTACIÓN EXCLUSIVA;

O lab o u r, S . A .
R ein a , 3 5  y 37 

M A D RID
G ra n  V ía, 36  

B IL B A O
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E l e le m e n to ' Insubstituible p a ra  ev ita r y 
co m b atirla  su lfatación  de los acum ulad ores

Su E FIC A C IA  ESTA  DEM OSTRADA EN MILLA­
R E S  D E  ELEM EN TO S TRATAD OS CON ÉX IT O  

EN  TODA ESPA Ñ A

A lgunas de sus cualidades;
D efien d e de la  íu lfa la c ió n  lo s  a c u m u la d o re s  n u ev o s. 

R e h a b iliia  e n  p o c a s  h o r a s  lo s  e lem en to s  qu e p o r  un p r in ­
c ip io  de su lifltd c io ii p ierd en  l a  c a r e a  o  n o  d an  su  reu d l- 

m ien ‘ 0  n o rm a l.
D ev u elv e  su  a ctiv id ad  a  lo s  a c u m u la d o re s  fu ertem en te  
s u lfa ta d o s , a u n q u e se  h a y a n  d e sech a d o  p o r su  In u tilid ad
a b -o ln ta ,  S IE M P R E  Q U E  LA C A U S A  H A Y A  S ID O  
S O L A M E N T E  LA  S U L F A T A C IO N , qu e e s , p o r  o tra
p a r t e ,  l a  qu e m á s  frecu en tem en ie  o c a s i o n a  la  m u erte  de

la s  b a te r ía s .

S o l i c i t e  f o l l e t o
EX C LU SIV A  PARA ESPA Ñ A  Y PO RTU G A L:

SALVAD O R M A S -S ag asta , 3 -T c lé f . 3 5 9 0 0  
M A D R I D

C o m p a ñ ía  E s p a ñ o la  de  
A viac ión

Dirección:
I  Olózaga, 5 y 7. Madrid. 

Apartado 797. 
Dirección Telegráfica: 

ESP A VIA. --T e le fo n o  52201.

A e r ó d r o m o  y  t a lle r e s  e n  A lb a c e t e .  
U n ic a  E s c u e la  O t ic ia l  Esp_aftola de 
P ilo t o s  y  A v ia d o r e s .  E n s e ñ a n z a  de 
P ilo t o s  m ilita r e s , n a v a le s  y  c iv ile s . 
C o n c e s io n a r ia  d e  l a  A v ia c ió n  rn iliía r  
y  A v ia c ió n  n a v a l .  T r a b a jo s  de 
a c r o fo t o g r a m e tr ía , a p lic a c io n e s  a g r í ­

c o la s ,  m a r ít im a s  y  p o s ta le s .

PUBLICIDAD AEREA

'

  --------

;      1 }
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A l co rn a d o . 0 « sd e  5 5 0  p e se ta s  

A  p la z o s  D ^ sd? 4 0  p e s í la s  a i  m es

Pk d 4 « iC 4 i« l o g ó  g m e i 4 i  « n v if tn a o  el » ig u i« n f c B O t £ T I N

I N D U S T f t i A S  V S L O * U O T O

AparUdo 214>H«4rl4 mB» í* í mwwm

T f u T ñ l í ñ l . ^
^ p r ^ T u T n T ir ^

Agexucia O fic ia l

L IN C O L N  F O R D S O N

Completo Stock en piezas de recambio, 
.moderno y  antiguo

O

V en tas a l co n tad o  y la rg o s  p lazos

EN TREG A S IN M ED IA TA S

lim énez de Q n csa d a , 2 .-T e lé f. 18101

(E d ificio  del Teatpo F o n ta lb a )

M A D RID
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EL MEJOR LUBRIFICAN TE D E L MUNDO

W a k c fic M  C a stro l
D istribuidor para la A viación Civil: 

M A R T I N  R O D R I G U E Z
Fran cisco  S ilvela , 20

e<-m  

%

MADRID

RepresentrinJc exclusivo para la región centro: F A H I g  lA A S R I D  A U T O M O V I L  v
Fernando VI, 12. - M ADRID. — Teléfono 3 4 6 8 3  |

í  A
ELECTR ICID AD  EN G E N E R AL i

CASA OAILARDO Café Nacional i
o o

ANTIGUA C A SA  ORUETA 

O O

Núñez de A rce , 7 y  9  M A D RID  
Teléfono 11780  - - -

V i c e n t e  d e l  P o r t i l l o
Hierros.— Aceros.— Maquinaria. 

Clavazón.— Ferretería

Toledo, 19
MADRID

O

E specialidad en (servicio de banquetes 

para B O D AS 

Grandes salones para  fiestas; piano, 

orquesta

s
4
Id

A toch a, 4 , cuadruplicado Tél. 73731

C a sti a  «  ̂ lam?asías«  A 6 6  a  »  D E  M E T A L

Terán y  Aguilar, S. A.
Visiten la Exposición que tiene en su fábrica 
calle de Zurbano, núm. 65 (detrás de la Es­

cuela de Sordomudos), Hipódromo,

|-« B ^ íiK 3í» i:3« K .3a e G a e £ ^ ^ a a K ; ^ x > * < : ^ : , ,§ 5 ,->a¡i,.

T e l é f o n o  1 0 2 0 4

i

D E  D I O W - B O Ü ¥ Q M
A utom óviles de turism o.— Omnibus de 14 a 40 asientos. — Cam iones 
de 1,000 a 5.000 kilogram os de carga útil. — M aterial para limpieza,

riego c incendios

E x p o s ic ió n : P a se o  de R e co le to s , núm . 16 
O fic in a s  y ta lle re s : C alle  de R aim u n d o F ern án d ez  V illav erd e (H ip ó d rom o) 

M adrid — T e lé fo n o  3 2 8 0 2

Ayuntamiento de Madrid
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::

Motores de Aviación

m © 1 © j c e
►

::

P iezas  d e  recam b io  y  a cce so rio s

M artía  M. y  B ia i  de L¡@c®a

I . O P E  D E  R U E D A ,  9 A D R I D

S E G O V I A N O
;  ̂ DROGUERIA Y PERFUMERIA

i ; P ro v ee d o r de A v ia c ió n  M ilitar ;

1 D ro g a s, b arn ices, esm altes, b ro ch e ría  y  • 
; prod u ctos quím icos !
’. A rtíc u lo s  de h igiene y  lim pieza
■

López de H oyos, 85  (Prosperidad), Madrid 
[ Teléfono 55366

i *

■:

F e d e r i c a  L r a e
M a r q u é s  d e  R is c a l ,  7 . M a d r id .  ;

:;
G A R A J E  Y  T A L L E R E S  ■;

^ "V < *

S e  e n c ie r r a n  c o c h e s  s in  c h ó fe r .

l

’ FAB R ICA D E  HELICES

L U I S  O S O R t O
>  Talleres: Sania Ursula, 1 2 , y Barra-ón, 1 
' 1 (Puente de Scgovia)."Corr€$pondencia. Calle 

de Sania Bárbara, 11.—MADRID
, P ro v eed o r de la  Aeronáotica E s p a ñ o la

'■ López Lafucnte y Calvo, C. L.
■ A lm a c ía  de F e rr e te r l ’ , h ie r r o s , c h a p a s , a c e ro s , h erra- 
, m íe n la s  e n  g cn e re l, to rn illo s  y  c la v a s ó i .

’ P ro v e ed o re s  de la  A e ro n á u tic a  M ilita r .

■ Duque de R ívas, 3 . — M adrid.— Teléf. 70.908

Ayuntamiento de Madrid



i
P a sc o  de S a n  Ju an , 149

BARCELONA

D ELEG A C IÓ N  D E  MADRID: 

P a se o  de R e c o le to s , 19
Motor de aviación 450  CV., toma directa, J2 
cilindros, 120 por 18ii, enfriamiento por agua.

♦
♦
t
t

*
♦

I
C o m p a ñ í a  E s p a ñ o l a  de T r a b a j o s  I

Fotogramétricos Aéreos (S. A.)

Fucncarral, 55 M A D R I D Teléfono 50237

l
♦
♦

C. E. T. F. A.

Levantamientos de todas clases de planimetría y nivelación 
especialmente catastrales 

Itinerarios para estudios sobre carreteras, ferrocarriles y cursos de
agua, planos de poblaciones, etc. etc. ♦

I  Laboratorios y oficinas:

Ayuntamiento de Madrid



La Electricidad, S. A.
S A B A D E L L  

Fábrica Nacional de Maquinaria Eléctrica

RUSTON  & H O RN SBY 
Lincoln

Motores de aceites pesados

R e p r e s e n t a n t e :  R .  C O R B E L L A  

M arqués de Cubas, 5 M A D R I D

Grandes almacenes de maquinaria y material eléctrico

S a s tr e r ía  d e  S p o r t  M oisés San clia , S . A.
14, M o n tera , 14 T e lé fo n o  11877 M A D R ID

Unica Casa que tiene los gabanes de cuero de vaca de una sola pieza, sin costura en el tronzado, 
con doble forro de quila y  pon, s 'gú n  las temporadas. Monos azules de diferentes medidas, re- 
elamenlarios y con forros de ¡ana gruesa o de piel de raouton, desm ontable.-M onos impermea­
bles a! agua, a L  grasa y  al aire, anatómicos.— Monos de tela aiitiádda, para manipular el motor.

Casquetes de cuero, forrados de lana y piel.— Gafas Meyrowitz*— Gogglettes núm. 5 y  6.

A utorizados p a ra  p od er h a ce rse  lo s  pagos p o r la  C a ja  de A viación  M ilitar.

R .  D E  E 6 U M E N
I N G E N I E R O

A p a r t a d o  1 2 2 . - B I L B A O
Turbinas hidráulicas BELL (Kriens Lúceme Suiza)

Máquinas eléctricas, transformadores, motores GARBE-LAHMEYER. Armaduras y contadores 
KANDEM. .Aparatos de alta y baja tensión VOIGT & HAETFNER. Aparatos de medición HART- 
MANN & BRAUNN. Conductores eléctricos. Cables armados. Materiales aislantes especiales.

Fábrica de lámparas TITAN. Grandes Talleres Electromecánicos. Ascensores eléctricos, 
S U C U B S A L E 5 : M A D R ID : R e in a , 5  y  7 .-L A  C O H U Ñ A : H u e r ta s , 3 1  y  3 5  -V A L E N C IA : G ra n  V ia , 2 1 .

S E V IL L A ; F e m in d c z  y  G o n z ile z ,  2 5 .

Ayuntamiento de Madrid



p r á c h c a  d e automoDili/mo y  ¿ ü Ü ^ i i  ¡  *•

S e  p u blica  lo s  d ías 10 y 25  de cada hiíét ’  * A

De ntilidad a los m ecánicos, conductores y propietarios de au í& íJiíS^ ”* ^  
aspirantes a pilotos y m ecánicos de A viación.

ANO il M A D R ID , 10 D E  JUUO D E  19 2 9 N Ü M . 30

F U N D A D O R :

D. Fél ix  Gómez G u í l la m ón
In g e n ie ro , M il i ta r  y  G e ó g r a fo ,  e x  P r o fe s o r  d e  la  

F .scu e la  A a to m o v ilis ta  d e l C e n tro  E le c t r o té c ­
n ic o ,  P i lo to  y  O b s e rv a d o r  A e r o s le r o .

D I R E C T O R :

D. L u i s  M a e s t r e  P é r e z
In g e n ie r o , E x  p r o fe s o r  d e  la  E s c u e la  de M e c á n ico s  

de A v ia c ió n , P ilo to  y  O b s e rv a d o r  
d e  A e ro p la n o .

Autorizada su publicación por Real Orden ael Ministerio del Ejército.

REDACCION Y ADMINISTRACION: 

C o sta n illa  de lo s  A n geles, 13, b a jo .
A p a rra d o  8 .0 8 9 .  -  T c U to n o  1 3 9 9 8 .

PRECIO D E SUSCRIPCIO N :
M A D R ID :
P ro T Íu c ia s :
E x t r a n jt r o :

A ñ o  6 ,5 0  
■ 7 ,0 0
< 10,00

S fio iestra  3 ,5 0
4 .0 0
6.00

A R G E N T I N A

Desarrollo de.̂  la Aviaciórv civil

C E N T R O  U N iV E R S ÍT A R IO  D E  A U IA C /O N

Un núcleo de Universitarios y Pilotos de ¡a República Argentina acaba de fundar el Cen­

tro Universitario de Aviación, Sociedad que presenta grandes analogías con el Aero Popular, 
y que por llevarnos unos meses de ventaja (se fundó en 20 de abril de 1929) pudiera servir 
de consejo la experiencia de nuestros antecesores.

La novedad más interesante que presentan sus estatutos es. que el Centro Universitario de 
Aviación está regido por una Comisión D irec'iva  y un Consejo.

La Comisión directiva la forman diez miembros: un Presidente, un Vicepresidente, un Se­

cretario, un Tesorero y seis Vocales. Todos los miembros de la Comisión directiva deben ser 
universitarios.

E l Consejo está formado por seis miembros, tres honorarios y tres permanentes, los cua 
les son propuestos y elegidos por una .Asamblea. Su duración es permanente. Soh funciones 

del Consejo jijar las orientaciones de la Comisión directica, pudiendo, para el mejor desem­

peño de su misión, suspender sus resoluciones hasta la reunión de la Asamblea ordinaria. F,.': 
decir, que la soberanía absoluta de la C . U. A. reside en la Asamblea ordinaria (Junta gene­

ral). La Sociedad es regida por la Comisión Directiva, cuyas resoluciones pueden ser interve­
nidas por el Consejo.

La Aviación sin orden ni normas hasta 1933, que recibió un formidable impulso gracias al

Ayuntamiento de Madrid



plan de propaganda aeronáutica proyectado y realizado por el Teniente Coronel Sr. D . Fran­

cisco S- Torres; pero un cambio de dirección que hubo entre 1926 y  1928 puede decirse que 

esterilizó la meritísima acción de conjunto en pleno desarrollo. Sin embargo, la simiente que­
dó echada, y en  1929, un nuevo Director, el último ¡ruto de aquellos años de actividad aero­

náutica, al frente de las actividades civiles, y  asesorado por el Sr. D . Francisco S. Torres, ver­

dadero apóstol de la Aviación argentina, se disponen a impulsarla nuevamente.

Consecuencia de estos trabajos ha sido la creación del Centro Universitario de Aviación, 

en cuya inauguración, su Presidente, el joven y  entusiasta Piloto, Agrimensor Nacional y fu 

turo Ingeniero Ser. Colman Lerner, dió la brillante conferencia que publicamos, en la que se 
expone claramente la creación y  desarrollo de la Aviación argentina.

8 M O TO AVIO N

Compenetrados de los propósitos que tras 

cienden de una de las partes de nuestro preám­

bulo de la  Constitución Argentina, que recorda­

m os:....................................................................................

con el objeto de constituir la unión nacional, 

afianzar la justicia, consolidar la paz interior, 

proveer a la defensa común, promover el bien­
estar general y  asegurar los beneficios de la li­

bertad, para nosotros, para nuestra posteridad 

y para todos los hombres del mundo que quie­

ran habitar el suelo argentino................................

encontramos alli la  causa explícita de la  exis­

tencia del Centro.

Vamos a historiar rápidamente la  iniciación 

de la aviación civil en nuestro pais.
E l aporte individual y  colectivo con que se 

creó la  primer flota aérea, fue enteramente p o ­
pular, aunque respondió a una feliz iniciativa de 

un m ilitar; el Mayor Arturo P. Luisoni..

Creada la  Comisión Nacional y  delineado el 
programa a seguir, se movió el ambiente nacio­

nal vislumbrándose de inmediato la  vasta pro­

porción que alcanzaría el movimiento.
Una vez la idea en marcha, el M ayor Luiso­

ni creyó conveniente dejar el gobierno de la ac­
ción a dos entidades deportivas: L .4 S O C IE ­

D A D  S P O R T IV A  A R G E N T IN A , que presi­
día D e Marchi, y  el A E R O  C L U B  A R G E N T I­

N O , que presidía Neu'bery, y  que no era más 
que aerostático.

E l pueblo respondió con su óbolo; varias ca­

sas comerciales y  familias aportaron aviones y  

sumas considerables. Surgió luego la  idea de re­

galar ios aviones al M inisterio de la  Guerra 

para que se creara la  Aviación M ilitar (8 de 
septiembre de 1912.)

. Pero la Aviación C ivil siguió su vida anóni­

ma, precaria, insufructuada por un reducido nú­

cleo de personas, entre las cuales, los menos, erar, 
los que hadan aviación; los más, la  gran ma­

yoría, fueron figuras decorativas que ocuparon 
los cargos directivos por espectabilidad, pero 

que a  lo sumo volaron o no volaron como pa 
sajeros.

Mientras tanto, más allá de las calles Cucha- 
Cucha o Curapaligüé, no llegaba jam ás ur 

avión...

E l aero Club Argentino, con toda la  falange 

de personajes de la  Aviación, y  con $ lo .oo o  de 

subvención, creía que el lim ite de la  República, 

bajo el concepto aeronáutico, estaba en el arro­
yo  M aldonado por el N orte y  en el Riachuelo 

por el Sur. .Asi llegó 1919, año en que con 40 

chóferes se fundó el Centro de Aviación Civil. 
con el fin deliberado de “ acicatear”  al Aero 

Club .Argentino. A l año de su fundación el C e n ­

tro de .Aviación C ivil tenía nueve pilotos, aeió- 
dromo, hangar y  cinco aviones...

Llega 1922 y  el Mayor Torres funda la C o­

misión Pro-Aviación Militar y  Civil, cuya fina- 
lidarl era: Contstruir 50 aeródromos y  campos 

de aterrizaje diseminados por todo el pais; ad­

quirir aviones y  fundar escuelas de Aviación en 

cada provincia, y  habilitar lineas aeropostales; 
al mismo tiempo, organizar entidades aeronáu 

ticas que, de simples Comisiones aeron.íuticus 

se convirtiesen en .Aeros Clubs. Y  así se h izj.

Contra \iento y  marea, surgieron los .-Vero
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Clubs, poniendo en movimiento la opinión de 
:odo el pais, hasta que, con la  cooperaciín de 

ellos, obtuvo del Congreso Nacional el p -m cr  

presupuesto para la Aviación Civü: $250.00:' 
laño 1924).

Siempre ha sido el ideal hacer surgir una avia­

ción civil grande, fuerte y  poderosa. Organiza­

dos los Aero Clubs regionales, y  contando con 

el primer presupuesto nacional, se compraron 

15 aviones, que fueron distribuidos por la D i­
rección de Aeronáutica Civil.

Los Aero Clubs regionales respondieron am­
pliamente; se pidieron y  obtuvieron campos de 

Aviación; se levantaron hangares y  se orgm iza- 

ron escuelas, de las que sui^ieron los primeros 

JO pilotos (Médicos, Abogados, Ingenieros, me­
cánicos, etc.) Y  recién entonces puede de-ir-^e, 

se comienza a “ hacer aviación" en todo el pa.=s!

Los aviones cruzan frecuentemente el territo­
rio y  aun llegan hasta Santiago de Chile, l.it.'.a, 

La Paz, Asunción y M ontevideo, pilotea<¡os por 

la  nueva fuerza que surge y  se hace presente 
con sus “ Curtiss” , que responden ampliamente 
al .servicio exigido.

Hangares, aeródromos, .subvenciones, -ampos 
para aeródromos, becas para seguir cursas de pi­
lotaje, aviones, etc., se suman a los recursos del 

Presupuesto nacional, y  bien pronto, como un 

coronamiento a tantos esfuerzos, se realzan  

repetidas concentraciones aeronáuticas eii las 

que participan los pilotos noveles rivaiizaridt» 
con los antiguos y  sus propios profesores, de­

mostrando palmariamente a propios y  excraños 
que en la  República Argentina, el hijo de ¡as 

faldas andinas, como el de la selva o ef llano, 

todos, sin excepción, son capaces de asi’ d la r  y  

superarse en aptitudes para merecer el paran­

gón, sin desmedro, con cualquier actividad, ron 
cualquier pueblo de la  tierra. Y  es que el suel;, 

el clim a y  la gestación característica de la raza, 

todo nos favorece, siendo necesario saberlo 
aprovechar, para que en un día no lejano la  R e ­

pública Argentina se sienta, por derecho y  por 

su fuerza, dueña absoluta de su propio cielo.

¿Qué nos falta para impulsar estas fuerzas? 
Pues si los Aero Clubs, como entidades regiona­

les, representan fuerzas aisladas que la autori­

dad oficial tiene el deber y  el derecho de esti­

mular robusteciéndolos porque en cada entidad 

tiene un colaborador colectivo, sólo falta, para 

aunar y  encauzar esfuerzos, asociar a todas las 

Instituciones en su dinamismo, de acuerdo al 
axioma que de la unión y  comunidad de pensa­

miento surge invariablemente la fuerza y  el po 
der incontrastable de la  futura Aviación argen­
tina.

En este sentido, la  creación de una Federa­

ción Aeronáutica Argentina, que propicia el 

Centro Universitario de Aviación, y  que repre­

sente e involucre a todas las Instituciones civi­
les de Aviación, colaborando con la Dirección 

de Aeronáutica Civil, facilitará grandem ente la 
tarea a cumplir, pues es más fácil empalmar 

el sentir y  la acción de dos grandes entidades 

que procurar el acuerdo de numerosas asoci.i- 

cione.s, aun cuando tengan iguales finalidades; 

así, también los petitorios, los proyectos y  la 

acción general privada de una Federación, siem­

pre tendrá más fuerza que la  de cada una de 

las entidades sociales que la  integran. Visto, 

pues, la  importancia de dicha organización, el' 
Centro Universitario de Aviación lo incluye en 

su jsrograma de acción. E s indispensable que ln- 

cultores del vuelo y  las asociaciones, sin perder 
de vista la  orientación general que marque 

Dirección de Aeronáutica Civil, como entidad 

oficial, no pierdan de vista la necesidad de auor- 

tar cada cual su iniciativa y  acción persona!, 

pues del conjunto armónico y  de la emulación 
colectiva han de surgir saludables consecuea- 

cia.s. El buen criterio entiende que una orien­
tación general no impone una subordinación pa 

siva y  absoluta; pero es necesario que la Aero­
náutica Civil, durante la paz, goce de absoluta 

libertad y  autonomía, porque de esa gran ela? 

ticidad de conceptos y  criterios convergente! 
el propósito qüe caracterizan a la Aeronáutica 

com o conquista humana, no puetie supeditarro 

al molde estrecho en que se desenvuelve la A e­
ronáutica M ilitar, sin peligro de atentar contra 

su propio desarrollo y  sin ningún provecho 
práctico para la rama militar, que en n uestrj 

país está circunscrita a su rol cíe servicio esp.> 
cial de la fuerza armada. Por consiguiente no 

es conveniente mantener un organismo como l;i 

•Aeronáutica Civil, de constante expansión, supe-
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ditada a otro organismo, como la Aeronáutica 

M ilitar o N aval, de un radio de acción ente­

ramente lim itado a su servicio especial.

Las Instituciones, como entidades indepen­

dientes, no deben aguardarlo todo de la  acción 

oficial; su desenvolvimiento depende de varios 

[actores o el aporte de:
a) Por adquisición directa o indirecta de las 

Instituciones civiles de Aeronáutica.
b ) Por adquisición de los asociados de las 

Instituciones.
c) P or donaciones, etc.
d) Por adquisición y  asignación de la  Di 

rección de Aeronáutica Civil.
Es necesario que ellas rivalicen en actividad 

dentro del cam po de acción que generalmente 
se les asigne. Las entidades locales o regionales 

tienen, por principio, el cielo patrio por esce­
nario; será un suicidio consciente lim itar su ac­

ción al estrecho lím ite de sus dependencias. 
Aviación debe entenderse e interpretarse como 

sinónimo de expansión; el cielo es ilimitado, y  

las Instituciones no deben perder de vista c. 

ideal de dominarlo y  conocerlo por lo menos en 

el espacio lim itado por nuestras fronteras y  h as­

ta el infinito; ese espacio nos pertenece, y  de 
la  acción conjunta depende que el tráfico aereo 
argentino se intensifique en la  form a que todo.-, 

,oñamos. Funcionamiento de escuelas de pilota­

je y  entrenamiento; viajes de instrucción y  di­

vulgación; conocimiento perfecto de todas las 
regiones del país, su climatología, aerología, c a ­

racterísticas de su suelo, etc., y , en una pala­
bra, difundir en forma teórico-práctica la  té -r i­

ca  de la Aviación, proponiéndose volar y  kac»' 

volar, constituye e! mejor programa para una 

Institución de Aeronáutica Civil.
.Aviación es renovación, y  la Universidad no 

podría retrasarse en estos asuntos, sin peligro 

de atentar contra el progreso.
San Martín dijo: “ Todo progreso es hijo de 

su tiempo. Antes < ' levantar un edificio es pre­

ciso construirle lo cimientos.’ ’ H e ahi la verda 
dera importancia le la  iniciativa del Coronel 

Jorge B, Crespo, .rganizando en 1928 un curso 
oficial de pilotaje . -ar: un versitarios, gesto de 
gran trascendencia, p' s <' él el cimiento del

plantel de los futuros técnicos aeronáuticos a r­
gentinos. L a  creación del Centro Universitario 

de Aviación no es sino una resultante natural 

de ese curso, obedeciendo a un deseo de todos 

los universitarios. L a  investigación, los trabajos 

de gabinete, etc., son factores que interesa!-. Je 

una manera directa a ellos, que hallarán en 

nuestro Parque Aeronáutico el terreno propicio 

para el desarrollo de dichas actividades, y a  en 

su faz constructiva aerotécnica industrial, y a  en 
su faz legislativa, porque la  Aeronáutica har,¡ 

conmover hasta los cimientos la  legislación a r ­

caica que no contó con la conquista humana del 
tercer elemento: el espacio. Los M édicos, los 

N aturalistas, los Químicos, etc., la  Universidad 

en general, debe proveer con sus profesionales 

al progreso de la  Aviación argentina, m ateriali­

zando con ello la máxima de D . José de San 

M artín.

.Así como a la  investigación, el C . U. A . pro­

penderá con toda eficiencia a la  organización 

de raids, cuyo objeto seria traer un m ayor acer­

camiento entre las distintas Universidades, con- 

iluciendo a una mejor compresión y  una estre­

cha cooperación, factores que facilitarían la  in ­

tensificación de los lazos de la  Nación, suavi­

zando muchas de nuestras dificultades presen­

tes de intercomunicación. Persigue también la 

Institución la creación de industrias aeronáu­

ticas, que desde el punto de vista militar es a b ­
solutamente importante para nuestra defensa 

en el aire.
Para nuestro futuro próspero es esencial que 

nosotros, como Nación, seamos superiores en el 

aire. Este propósito sólo puede ser obtenido me­

diante el decidido apoyo de la  Universidad, del 
público, y  por la  creación de una clase de avia­

dores que pueda compararse con nuestros m a­

rineros, sin rivales del pasado. Los primeros pa­

sos hacia estos dos objetivos del Centro están 
consagrados a la  educación: educación de! pú­

blico referente a las enormes posibilidades e 

importancia vital de la  Aviación para la  Nación, 
y  educación de la  juventud estudiosa para ha 

biütarla a emprender una carrera que pronto 

será la  primera.
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L a construccióiv de  ̂ autom óviles desden 
el punto de v ista  del consumidor^

(Continuación.)

Estos son 1.200 watios. Pero 1.200 watios, te­

niendo en cuenta el rendimiento de la puesta, 
inferior a 0,5, no son suficientes para poner en 

marcha un motor un poco potente.

Paso por encima las condiciones en que que 

dan las baterías después de descaigas a régimen 

demasiado rápido. X o  olvidéis que las puestas 
en marcha necesitan una intensidad de corrien­

te insospechada. Y o , por mi parte, confieso que 

creí eran del orden de 120 a 150 amperios; últi­

mamente tuve ocasión de presenciar una prue 

bas de puestas en marcha para coches de me­
diana potencia. V i pasar 450 amperios. E l cons 

tructor me dijo: “ X'o tiene nada de particu 

lar, es lo que normalmente sucede.”  Y o  me que 

dé, sin embargo, un poco sorprendido.

Comprenderán ustedes que una batería de 

pequeña capacidad som etida a series de descar­
gas tan intensas tiene una vida muy corta.

Con ello llegamos a un punto m uy delicado 

e importante: la  duración de las baterías y  el 

sistema de encendido actualmente en boga..

En casi todas las marcas podrán comprobar 
ustedes la  sustitución del encendido por mag­

neto por el de bobina. E llo exige una buena ba­
tería para que funcione bien.

Por abuso de la  puesta en marcha, la  batería 
queda inutilizada para el encendido.

D e momento, mi propósito es demostrar la 

necesidad de tener puestas en marcha que cum­
plan con su cometido. Por tanto, llego a la  con ­

clusión que es necesario tener baterías de capa­

cidad suficiente y  puestas en marcha potentes.

Sucede a menudo que cuando se pone aceite 

m uy espeso en la ca ja  de velocidades el arran­
que se dificulta. M e perm ito hacerlo notar, por 

creer debería hacerlo saber al cliente. Cuando 

esto sucede y  la  temjoeratura ambiente es baja, 
conviene desembragar, con lo que se salva esa 
dificultad.

y  y a  que hablamos de caja  de velocidades, 
quiero hacer observar que no veo la  razón por

la  que en Europa no se ha adoptado un tip-j 

Standar, como han hecho los americanos, de ¡a-, 

posiciones a ocupar por la palanca de cambio. 

E s corriente que un cliente tenga dos coches y  

en ellos la  palanca ocupe posiciones completa­

mente opuestas, y  ello trae consigo el efectuar 
muchas maniobras falsas.

S O B R E  L A  C A R R E T E R .A

El autom ovilista pide a su coche prim era­
mente seguridad en el motor, vuelvo otra vez a 

tratar para ello la cuestión del encendido por 
batería.

¿Por qué esa unanimidad del encendido por 

balería? Y o  creo que no e.xiste más que una ra 

zón: es porque es más barato que el encendido 
por magneto.

.Actualmente la lucha de precios existente exi­

ge que toda economía sea considerada como un 

perfeccionamiento técnico, siempre que no sea 
a costa de la calidad.

Pero a l adoptar el encendido por batería ¿es 

que no se pierde la seguridad de funcionamiento 
del motor?

Las magnetos, contra las que se ha hecho 

mucho la guerra, han llegado a un máximo gra­

do de perfeccionamiento; ustedes saben que las 
magnetos de inducido fijo tienen una regulari­

dad y  seguridad grandes, pueden llegar en per­
fecto estado a tomar gran número de revolucio­

nes, desde luego superiores a las que se utilizan 
sobre los coches tle turismo.

La magneto tiene la enorme ventaja del pe­

queño espacio que necesita. Lina magneto es un 

pequeño bloque riel que salen 4 ó 6 hilos. Por el 
contrario, en un encendido por batería- son ne­

cesarios muchos órganoe; la atería de acumu­

ladores, la  dinamo, la  bobina el ruptor, el dis­

tribuidor, etc. Todos estos é anos se encuen 

tran diseminados a lo largo dé chassis. Las ca­

nalizaciones son difícilm ente 'sequibles. Prácti­
cam ente es imposibl' la  revisión en un coche 

carrozado. Y o  temo :ue 1. s averías de encendí-
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do (me refiero a las gordas), que se habían con 

seguido desterrar con el encendido por magneto 

vuelvan, al adoptar el nuevo sistema.
H ay, además, un órgano en el encendido po: 

batería que, francamente, no me convence; es 

la  bobina.
Sucede que la bobina cum ple su misión per­

fectamente sobre la  magneto. Raro es oír una 

avería en el transformador. En el encendido por 

batería es a todas horas lo que ocurre.
Y o  he buscado la  razón, y  he aquí una ex 

plicación que yo  me he dado:
Sucede a menudo que, bien por inadvertencia 

o por una falsa maniobra, se deja puesto el con 

tacto del tablero cuando el motor está parado, 

y  así se queda durante el tiempo empleado en 

hacer una visita, comer, o tal vez una noche ec  

el garaje. Como la  bobina no tiene un gran con­
sumo, generalmente la  batería estará cargada. 

Si se deja la bobina en el circuito durante u ) 

momento, no se observa nada al ponerse en fun 

cionamiento otra vez, pero, sin embargo, yo 

creo que algo ha debido pasar. L a  bobina ha 
estado sufriendo durante ese momento, los ais­

lantes han debido de alterarse, y  este comien­

zo de alteración nos trae consigo, en veces su­

cesivas, que volvamos a tener el mismo olvido o. 
por su propio trabajo, la avería que nos pasa en 

medio de la  carretera.
Creo necesario que el encendido por bobina 

llevase consigo un dispositivo autom ático que 

cortara el circuito al pararse el motor.
E n  muchos coches la  dirección no es una cosa 

solucionada a satisfacción. Generalmente el de 

fecto principal es que sea dura. T a l vez durante 
corto espacio de tiempo sea soportable, pero, in ­

sensiblemente los brazos se van cansando y  lie 

ga a ser muy molesto. En el verano sucede que 

esa dureza llega a ser insoportable, debido, sin 

duda, que por la fluidez del aceite por el calor 

no efectúa un engrase suficiente.
Con el empleo de cubiertas “ B ailón” , la  di 

rección, cosa natural, es más dura. Algunos 

constructores han recurrido a la  solución de de- 

m ultiplicar el mando dfel volante, llegando a 
conseguir su objeto. Pero si bien para carreteras 

con pocas curvas la  comodidad se ha consegui­

do, no sucede con una carretera muy sinuosa,

A  mi modo de ver, los inconvenientes son en 

m ayor número que las ventajas; la  conducción 

en el interior de las poblaciones se hace pesa 

disima. En carretera, si el coche da un derra- 

pazo, es imposible enderezarlo, y  en el momento 

de un reventón de una rueda en marcha, el p e ­

ligro que se corre tampoco es despreciable.

Las direcciones demultiplicadas han sido la 

causa de innumerables accidentes.

E l asiento del coche sobre la  carretra, deja a 
menudo bastante que desear. H ay  coches que 

poseen una excelente suspensión y  que adolecen 

de ese defecto.
N o hace mucho yo  creía que los reventones 

producidos a velocidades normales no tenían 

ninguna importancia, desde el punto de vista 

de seguridad para sus ocupantes, siempre cue el 
conductor sepa manejar el volante y  tenga bue 

nos reflejos. Sin embargo, desde hace unos me­

ses mi opinión ha cambiado radicalmente, des­

pués de haber sido el protagonista de una de 

esas averias y  encontrarme sin poder hacerme 

con el coche. N o crean ustedes que me deje con­

vencer por ese solo hecho. Seguí experimenián- 

dolo prácticamente, originando averías, y  llegué 

a  convencerme que la  teoría por mí sustentada 

era errónea y  que era m uy fácil perder el man­

do del coche.
Diariam ente se lee en los periódicos accideii- 

tes ocasionados por reventones de ruedas. Pero, 

nn obstante, no h ay que achacar la culpa sólo 

a  las cámaras y  cubiertas. Fíjense ustedes cómo 

van recargados en general los coches, observen 
que precisamente los menos cuidadosos suelen 

ser los más imprudentes, y  claro es que no tie­

nen la  culpa las ruedas de originar catástrofes 

cuando el conductor es el que la v a  buscando.
En esos casos el coche no va sentado sobre 

la carretera, y  cuando éstas no están en muy 

buen estado, el accidente brutal se produce al 

menor descuido o imprudencia.

E stoy convencido que las causas que Influ­
yen para que el coche no vaya  bien sentado son 

también otras. La suspensión, los muelles, los 
amortiguadores y, por último, la  rigidez del 

chassis, son las más principales.

{Continuará.)
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C on curso  de A v ía c ió iv  e iv  Barcelona
Con m otivo de la  Exposición Intemaclonai 

de Barcelona el Real Aero C lub de Cataluña ha 

organizado una serie de concursos y  pruebas de 

aviación, que empezaron el 20 de junio con un 

raüye internacional de aviones y  terminarán el 

8 de septiembre con una vuelta aérea a C ata ­

luña.

En el Com ité de Honor figuran las primeras 

autoridades de la Nación y  aeronáuticas.

E l program a d los diferentes concursos es mi­

nucioso, bien hecho y  profusamente distribuido, 

constituye por sí solo un trabajo meritorio que 

pone de relieve las facultades organizadoras del 
Comité E fectivo, integrado por los ases de C a­

taluña y  por verdaderos entusiastas de la  A via­

ción, que no regatean su trabajo y  dinero para 

el fomento de la Aeronáutica. Sus nombres nos 

honramos publicándolos, porque deben ser co­

nocidos de los entusiastas del aire. Son los si­

guientes:
Presidente, D . M iguel M ateu; Vicepresiden­

tes, D . José M a ría  M artin  y  D . José Galán; 

Secretario, D . José Canudas; Tesorero, D . San­

tiago Llopart; Vocales: D . Ramón Alonso, don 

José Suñol, D . Guillermo X u clá , D . Angel Ortá, 
D . M anuel T rilla  y  D . José V. Foix.

E l total de premios que se disputarán suman 

63.750 pesetas, que se repartirán en los concur­

sos y  pruebas siguientes:

“ R A L L Y E ” IN T E R N A C IO N A L  
D E  A V IO N E S

Podrán tomar parte en el Raüye  todos los 
aparatos de la clase C  (Aviones), terrestres o 

hidros, civiles o militares.
Las salidas podrán efectuarse de cualquier 

punto, situado entre los 300 y  1.200 kilómetro;^ 

de distancia de Barcelona.

L a  clasificación general se formará de acuer­

do con la siguiente fórmula;

V x P  

H P
X  C

motor o motores, y  C . un coeficiente variable- 

de acuerdo con la  distancia recorrida.

E l coeficiente a que se refiere el artículo an­

terior será el siguiente:

D istancia hasta 500 km . coeficiente i .

750
I . O O O

1.200

1.5 
2 .
2.5

Los premios consistirán en primas kilom étri­

cas concedidas de acuerdo con la  clasificación 
general. Se concederán en la  siguiente forma;

Al I . "  se le pagará el km. a 5,00 pts.

2.° >> ,, a 3,00 y y

3 -“
>> 1 , a 2,00 y y

4.°
>> ,, a 1,75

y y

5 -°
y y ,, a 1,50

y y

6.'= y y ,, a 1,25
y y

7 -”
>, a 1,00 n

8." y y ,, a 0,90 y y

9 '"
)> ,, a 0,80 y y

10. )) ,, a 0,70

II. 1 5 T , a 0,60 y y

12. y ) , , a 0 ,5 0 y y

13-
y y , , a 0 ,45

y y

14. y y ] ] a 0,40 ) >

15-
y ) , , a 0 ,35

y y

16. y y , , a 0,30
y y

17-
j j , , a 0,25

y y

18. y y , , a 0,20 71

19. y y » , a 0 ,15
y y

20. n , , a 0,10 y y

siendo V . ia  velocidad comercial obtenida, P. e! 

pesp de los tripulantes, H. P. la potencia del

M E E T IN G  IN T E R N A C IO N A L  

D E  A M A C IO N

El Aero Club de C ataluña organiza, en obse­
quio de los pilotos concurrentes al Rallye In­

ternacional de Aviones, un M eeting de A v ia ­

ción, que se celebrará en su aeródromo de Prat 

de Llobregat el 30 de junio de 1929,
Podrán tomar parte todos los pilotos provis­

tos del titulo de la  Federación Aeronáutica In­
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ternacional, hayan o no tomado parte en el 
Raüye.

El M eeting constará de cinco pruebas: una 

de velocidad, una de aterrizaje, una de habili­
dad, una para señoritas y  una de acrobacia.

La prueba de velocidad se disputará sobre un 

circuito alrededor del aeródromo, que no podrá 

exceder de cinco km. de largo, a recorrer tres 

o cuatro vueltas como máximo. Las salidas «c 

darán al mismo tiempo y  las llegadas se crono­

metrarán al pasar en vuelo la línea de llegada. 

Caso de ser muchos los concurrentes, el Jura­

do dispondrá se celebren series eliminatorias. 

L a clasificación se hará por el orden de llega 
das.

L a  prueba de aterrizaje consistirá en salvar 

un obstáculo (cuerda tendida u otro parecido) 
situado a una altura de cinco metros y  dete­

ner el avión lo más cerca posible de dicho obs­

táculo, N o se clasificarán ¡os concurrentes que 

causen alguna avería en su avión, que les impi­
da continuar el vuelo.

L a  prueba de habilidad consistirá en la des­

trucción de seis globos, soltados de diez en diez 

segundos, en el menos espacio de tiempo posible, 
no debiendo exceder éste, en ningún caso, de cin­

co minutos. Se clasificará el concurrente por el 

número de globos destruidos y  el tiempo inverti­

do en la destrucción, E l tiempo se contará desde 

la  suelta del primer globo y  éste se soltará es­
tando el avión y a  en el aire y  frente a los Co­
misarios.

L a  prueba para señoritas estará reservada a 

los aviones que lleven señoritas como pasajero. 
Consistirá en dar vueltas alrededor del aeródro­

mo y  tom ar tierra tratando de detenerse lo más 

cerca posible de un punto señalado de antemano 
en el centro del campo.

La quinta y  última prueba, consistirá en efe-'- 
tuar unas figuras acrobáticas, según un progra­

ma. que previamente fijará el Jurado, forzoso 
para todos los concurrentes.

Los premios en metálico se repartirán en la 
siguiente forma:

Para cada prueba: i .“ 500 pts.
”  ”  » o M2." 250 ”

Clasificación general; i.°  2.000 pts.

”  ” 2,0 i.o o c  ■'

ó-" 500 ”

, j ,  •
C O N C U R SO  IN T E R N A C IO N A L  

D E  H ID R O A V IO N E S

La prueba internacional de velocidad para hi­

droaviones, tendrá lugar el día 14 de julio de 
1929.

La prueba se correrá sobre el circuito Barce 

lona-Badalona-Mataró-.Arenys de M ar, de 22’j  
millas de longitud y  a recorrer seis veces, o sea 
un total de 240 kilómetros.

Los premios para esta prueba serán en metáli­

co o en objetos de arte del mismo valor, según 

prefieran ios pilotos vencedores. Se distribuirán 
en la siguiente forma:

I- ’ 5.000 pts.
2." 2.500 ”

3 -“ 500 ”

C O N C U R S C  IN T E R N A C IO N A L  
D E  P A R A C A ID A S

L-n concurso internacional de paracaídas, que 
tendrá lugar el dia 25 de julio de 1929.

Este concurso estará compuesto de dos prue­
bas, a efectuar en el mismo descenso, pero con 
clasificación independiente.

Los descensos deberán tener lugar a una al­
tura no inferior a 500 metros sobre el nivel del 

mar y  en las proximidades del Stadium de M oni 
juich.

Una prueba será de rapidez de abertura del 

(oaracaídas, cronometrándose desde el momento 

del lanzamiento del paracaidista hasta el instan­
te de abertura completa del paracaídas.

La otra prueba será de precisión de toma de 

tierra, debiendo procurar el paracaidista hacerlo 
lo más cerca posible de un punto situado en el 

centro del Stadium. La distancia se contará 

pur metros en línea recta, sobre un plano deta­
llado de la Exposición.

La clasificación general se formará sumando 

los puntos obtenidos en las dos pruebas, conce- 
tliéndose un punto por cada segundo y  por cada 

cinco metros respectivamente no fraccionables.

Ayuntamiento de Madrid
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Las inscripciones deberán ser presetadas por 

los paracaidistas, haciendo constar en ella su 

nombre y  apellidos, marca o tipo del paracaí­
das usado, declarar que conocen y  aceptan ei 

Reglamento y  que se hacen responsables de cual­

quier accidente que pudiera ocurrirles a ellos u 
ocasionar a terceros.

Las inscripciones deberán ir acompañadas 

de la  cantidad de cincuenta pesetas, reintegra­

bles a todos los que tomen parte en el concurso.

Los paracaidistas deberán procurarse por -u 

cuenta el avión desde el cual deben lanzarse, 

siendo a su cuenta y  riesgo todos los gastos y 
demás riesgos.

Los premios serán los siguientes:

Prueba de rapidez 

Prueba de precisió 

Clasificación genera

1."

2 . "

1."
2 . "

1.”

2 . "  

3 -"

1.000 pts. 

500 ”

1.000 ”
500 ”

5.000 ” 

2.500 ”

500 ’’

Todos los concurrentes que se clasiñquen en­

tre los diez primeros lugares de la clasificación 

general y  no hayan obtenido premio metálico 
alguno, se les concederá una prima extraordina­
ria de 500 pesetas en metálico.

P R U E B A  IN T E R N A C IO N A L  

D E  A C R O B A C IA

Prueba internacional de acrobacia, que tendrá 
lugar en la  tarde del día 18 de agosto de 1929.

Podrán tomar parte cuantos pilotos lo deseen, 

siempre que tripulen aviones que, a juicio del 
Jurado, reúnan las condiciones indispensables 
para ello.

L a  prueba consistirá en efectuar un progra­

ma de varias y  diferentes figuras acrobáticas 
sobre el Stadium de M ontjuich.

N ingún avión podrá descender a menos de 

trescientos metros sobre el nivel del mar, o sea 

a menos de doscientos metros sobre el Stadium.
Los premios serán los siguientes:

1." 6.0000 ptas.

2.° 3,000 ”

2." I .O O O  ”

C O N C U R S O  IN l'E R N A C IO N A L  

D E  A V IO N E S  D E  T U R IS M O

Consurso internacional de aviones de turismo, 
titulado "V uelta aérea a Cataluña” .

Estará reservado a toda clase de aviones 
cuya potencia no sea m ayor de 150 HP.

El concurso será de rendimiento y  se dispu­
tará sobre un circuito de 560 kilóm etros con 

siete puntos de escala, Barcelona, Blanes, Fi- 

gueras, J’uigcerdá, Seo de Urge!, Lérida, Torto- 
sa, Reus y  Barcelona.

Este circuito podrá ser modificado a última 
hora, pero no podrá ser superior ni inferior a los 
600 y  400 kilómetros.

Los premios serán los siguientes;

1 . ’ 10.000 ptas.

2." 5.000 ”

3 . '’  I .O O O  ”

Un premio especial de 2.000 pesetas para el 
concurrente español clasificado y  otro de 2.000 

pesetas, igualmente, para el piloto, socio del 
Real .Aero Club de Cataluña con cuatro meses 

de antigüedad, como mínimo, que m ejor lugar 
alcance en la clasificación.

. .      i

P r o v e e d o r  de A v ia c ió n  M ilita r  y  d e l E jé r c ito , de lo n a s  d e  a lg o d ó n , 
c á ñ a m o , e m b r e a d a s , en  b la n c o  y  en  c o lo r e s , en  d is tin to s  an ch o .s  p a ra  
to d o s  lo s  u s o s  y  a p lic a c io n e s .  C o r d e le r ía  d e  c á ñ a m o  en g e n e r a l. E s ­
p u e r ta s  de e s p a r to . A s t i le s  d e  fr e s n o  p a ra  to d a  c la s e  <ie h e r r a m ie n ta s  

A r t íc u lo s  d e  g u a r n ic io n e r o . E s c o b a s  d e  b r e z o  v  p a lm a  •;

C a U e d e  T o le d o , 9 2  y  117-M A D R lD -T e lé fo ia o  5 3 3 3 6
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En las o

La flor d 
las nació 
han ayu( 
aviadoro 
dial, son

»

Después los momentos de ansiedad sentidos por España entera, cuando nuestros valientes 
aviadorei creían perdidos para siempre en la inmensidad del Atlántico, en unas horas se han 
visto tra; i os de la soledad del océano a la excesiva compañía de la muchedumbre, que 
matenali e los ha estrujado, sin duda como compensación a su anterior aislamiento. Se 
libraron ■ >s fauces de los tiburones, y ved en una de las fotografías al simpático sargento 
Madaria^tendido por la policía, corriendo el más grave peligro, próximo a perecer abru­

mado por eFeníusiasmo de la multitud.

fotografías puede verse el recibimiento hecho a los marinos ingleses del buque que
salvó a nuestros aviadores.

’̂ síra aviación militar se ha salvado gradas a la actividad desplegada por todas 
íue disponían de barcos en aquellas aguas. Inglaterra, Portugal, Italia y Francia, 
a nuestra marina y a nuestra aviación como lo hubieran hecho con sus propios 

J  que las figuras que han tomado parte en este raid pertenecen a la aviación mun- 
*es universales ante los que se borran las fronteras y se funden en uno solo los 

colores * ’as las banderas: el de la fraternidad universal; la fusión de todas las ideas y 
todo lenguajes ante la mayor sublimidad: «Amarás al prójimo cómo a tí mismo».

J
Ayuntamiento de Madrid
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D istrib u ción  de los ¿astos de explotaciórv 
^  de  ̂ u iv  avión  de  ̂ transporte^

D atos tom ados de- la  C on íeren cia  del M ayor~ F . M . G reerv

Los gastos de explotación de un avión depen­

den principalmente de la  potencia en C V ., dalo 

impuesto para obtener la velocidad de viaje, 

siendo esta potencia, a su vez, dependiente del 

peso del avión y  de su resistencia al avance a 

la  velocidad normal.
Además de la  finura del avión y  de su peso 

total, es necesario reconocer qué porcentaje de 

este peso se reserva a los pasajeros y  sus equi­

pajes, para deducir los gastos por tonelada k i­
lómetro con relación a la  carga útil contribu­

yente.

Sobre el avión Argosy, con tres motores 

.Armstrong Siddeley, la  carga útil es de 2.025 
kilos, dos toneladas en números redondos, equi­

valente a 20 pasajeros con sus equipajes. T.a 

relación de la  carga contribuyente al peso bru­
to del avión es de un 25 por 100, o bien que 

por cada pasajero con su equipaje el peso brii 

to es de 405 kilogramos. Comparándolo con un 
automóvil, conducción interior de tipo corriente 

y  teniendo en cuenta los equipajes, esa cifra  es 

parecida, aunque un poco menor, y a  que el peso 
por pasajero es de 360 kilogramos. E sta reía-

Martín Matlínez
M aderas y F á b ric a  de a s e rra r  v

Ronda de A toch a, 25 Telefono 72114

ción es más desfavorable en un tren corriente, 
que viene a resultar a dos toneladas por pasa­

jero, y  en un trasatlántico la  cifra llega al or­
den de 20 toneladas.

D e lo que antecede resulta qué los dos facto­

res que intervienen bajo el punto de vista eco­

nómico de una construcción aérea, son el peso 

total del avión por tonelada de carga útil y  la 
potencia necesaria para su transporte. Es la  pe­

sadilla de todo constructor de aviones, reducción 

de peso y  disminución de la resistencia. N ada 
se consigue si para reducir esta última se pro­

yectan alas de constitución más sólida, si ello 

trae consigo un aumento de peso que nos re ­

duce la  carga útil. Tam poco se debe exagerar 

en el sentido contrario, pues disminuyendo la 

velocidad media de viaje, es forzoso aumen­
tar el peso del combustible en perjuicio tam ­

bién de la carga útil.

Pasemos a examinar los tantos por cientos de 

gastos correspondientes a los diferentes capitu- 
los, con exclusión de los ga_stos generales que 

pueden calcularse en un 13 por roo (incluidos 

interés del capital y  prima de seguro del avión).

Tratem os primero de la depreciación por el 
tiempo de! aparato, debido a su envejecimiento. 

H oy por hoy, se puede considerar como vida de 

un avión cuatro años, y a  que al cabo de ellos, 
habrá en el comercio otro tipo más ventajo­

so y  será preferible reemplazar el material exis­

tente aunque se conserve en perfecto estado de 
vuelo. Podemos calcular en un 29 por 100 de 

los gastos totales el valor de este factor, pero 
en la  esperanza de que la  carrera emprendida 

de modificaciones actualmente llegue a ser más 

lenta, y  en lugar de admitirle como vida juve­
nil cuatro años, éstos pasen por lo menos al do­

ble, con lo que el 29 por 100 se reduce a 14,5 
por roo.

Pasando ahora a los gastos de explotación 
propiamente dicho.s, consumo de gasolina, acei­
te, ele., que vienen en función casi directa del 

kilom etraje efectuado por el avión, nos encon­

tramos con que llega a ser de un 18 por roo.

Ayuntamiento de Madrid
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valor mucho menor de lo que generalmente se 

cree y  que aún pudiera disminuirse grandemen­

te si el com bustible empleado fuera otro que 

la gasolina, o se llegara resolver el problema 
del motor de combustión.

Pero como no poseemos otro medio para ob­

tener la potencia que el motor de explosión ne 

cesita desarrollar, a  él seguiremos circunscri­

biéndonos, y  nos encontramos con que repre 

sentan un 12 por 100 los gastos originados por 

su entretenimiento, en cuanto a piezas de re­

puesto se refiere y  en cuanto a su depreciación 
por el tiempo, teniendo en cuenta el mismo pla­

zo de cuatro años que para el avión, y  que pi r 

las mismas consideraciones hechas allí es de es­
perar aumente y  aun en m ayor proporción, 

debido a que es más asequible a prestarse a

entre todas las que funcionan en Europa en la 
actualidad.

Estos son los datos suministrados por el M a­

yor G R E E X  en su conferencia y  que, desde 

luego, dada su personalidad, son una valiosa 
documentación.

Una de las principales causas de que el pre 

c ío  de los transportes aéreos sea elevado es la  

depreciación juzgada por el M ayor G R E E N  en 

cuatro años. X o  somos de su opinión, pues el 

avión, al cabo de cuatro años, puede pasar a 

efectuar servicios secundarios que no necesitan 

sacar el máximum de rendimiento y  que, sir, 

embargo, puedan contribuir a  esa defensa eco­

nómica disminuyendo el tanto por ciento que ei 
M ayor G R E E X ' le asigna.

L a  cifra dedicada al persona! navegante, ya

ii'y.
iS%
itZ
<i%

n?.

¡lequeñas modificaciones en beneficio de sus re, 

racteristicas y  de su alargamiento de vida.

H ay otra parte a considerar en el motor y  e« 
.su revisión total que hoy día puede hacerse 

cada trescientas o cuatrocientas horas, y  la ins­

pección diaria para su mantenimiento en bue­

nas condiciones. L as dos englobadas pueden con- 
.siderarse en un 12 por 100.

.Análogamente al motor, el avión necesita sus 

cuidados y  revisiones periódicas, recambio de 
pequeñas piezas, telas, neumáticos, etc., y  ello 
representa otro 12 por 100.

Y  por último, quedan los sueldos del perso 
nal navegante que representan un 4 por 100 de 

los gastos generales, y  eso teniendo en cuenta 

que está hecho a base de los de la  Imperial 

\invays, que es la Sociedad que paga mejor

que no entra nada más que un 4 por 100, no 

es interesante reducirla y  más bien debe aumen­

tarse, pues es perjudicial pagar medianamente 

al referido personal para hacer unas econo­

mías que no son importantes y  que, en cam ­
bio, impiden una selección que ahorra numero­
sos accidentes.

Por último, observemos lo interesante que es 

llegar a un tipo de avión con ciertas caracterís­
ticas, y  a ello no se llega más que fomentando 

la  técnica y  construcción aeronáutica entre los 

dedicados a esa especialidad, fomento que nece­

sita el apoyo moral y  material de los que en la 

Dirección de los servicios aeronáuticos se en­

cuentran reuniendo los esfuerzos con una coope­
ración de cerca y  bajo una misma cabeza di­
rectiva.

MA D E R A S VIUDA DE ANDRES FIERA Y C. a
M ad rid , P aseo  de San Vicente, núm ero 28  

Teléfonos 16789, 17993 y 54937

Ayuntamiento de Madrid
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LO Q U E  NOS CU EN TA N
N U E V O S A C C E SO R IO S

Los coches que conducidos por sus propieta­

rios permanecen solos en la  vía  pública, son fre­

cuentemente objeto de robo. Para evitarlos er-

lo posible, puede utilizarse el cable cerradura, 

que se indica en la fig. r, que puede inm ovi­

lizar la  rueda de repuesto, el volante, la  palan-

Ev2

ca de cambio, etc. E l cable es de acero, forrado 

con una envuelta que protege los objetos en 
contacto del cable. 1.a cerradura se cierra auto­

máticamente cuando se introduce la espiga en 

su alojam iento y  salta rápidamente cuando se 

maniobra la  llave para abrir.

E l proyector C. S. fig, 2, tiende a resolver 

el problema del cruzamiento de coches durante 

ia noche. Colocado al lado izquierdo del coche 

envía su haz principal hacia adelante, mientras 

que por la  ventana que figura en el dibujo en­

v ía  un segundo haz lateral que ilumina la  ca ­

rretera al coche que se cruza. Además, posee 
una pequeña bombilla roja que envía su luz por 

la ventana posterior y  constituye el foco de pre­

visión.
U N  R E C O R D  H O M O L O G A D O

U na Comisión del Aero Club de Francia ha 

homologado con fecha 29 de m ayo y  a nombre 

del teniente de Vaisseau, París, con la  cifra de 

4.827 metros el record de altura con 2.000 kilo­

gramos de carga.

L A  E X P O S IC IO N  A E R O N A U T IC .'v 
IN TE R N .A C IO N .A L D E  L O N D R E S

E l día 16 de julio inaugurará Su .Alteza Real 
el Príncipe de Gales la  Exposición Aeronáutica 

de Olimpia. U na de las cosas más interesantes 

que figurará en la Exposición será un modelo 

de pequeño avión construido para ser llevado a 

bordo de submarinos.
Los ingleses quisieron utilizar este tipo de 

aviones para e! bombardeo de Berlín a partir 

del mar Báltico, pero realmente éstos han sido 
empleados únicamente por los Estados Unidos 

dos o tres años después.

*

Casa 1. RODRIGO Fábrica  de ba rn ices para 
co rrea jes  m ilita re s

P ro v e e d o r de A v iació n  M ilitar
Drogas, B arn ices, Esm altes, B roche ría  y  P roductos Q uím icos

Calle de Toledo, 90  M  f l  D R I Q Te lé fono  720A0
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Participamos también las Exposiciones ofi­
ciales de Alemania, Austria, .. élgica, Francia, 

Italia y  Suecia, además de las negociaciones en 
curso con otros países.

E L  H E T IC O P I-A N O  M A L L E T  
L E V A S S E ü R

M uy pronto empezará a construirse en, Fran­
cia un nuevo aparato, bajo  la  dirección de mon- 

sieur M allet y  su ingeniero M . Levasseur, que 

podrá elevarse y  descender verticalmente y  es­

tacionarse en el aire en un punto fijo.

L a  idea fundamental para conseguir ei esta­

cionamiento está basada en la  reunión de pla­

nos fijos y  móviles, de los cuales, unos reciben 

el viento creado por las hélices sustentadoras v 

los otros son influenciados por el viento relati- 

■ vo debido al desplazamiento del aparato; se con­

cibe que teniendo estas dos corrientes de aire 
velocidades diferentes, pero nunca nulas al mis­

mo tiempo, podrán mantener el aparato para­

do en un punto del espacio y  le permitirán as­

cender y  descender verticalmente.

í ’ara conseguir que el aparato pueda despla­

zarse horizontalmente, se ensayarán en modelos 
sucesivos una disposición, de tal forma que, gi­

rando el aparato a  90 grados, las hélices sus­

tentadoras se convertirán en tractores y  les 

planos estabilizadores verticales funcionarán c o ­

mo superficies sustentadoras, permitiendo dicho 
desplazamiento.

, E l aparato pesa 500 kilogramos y  tiene una 
.potencia de 140 caballos.

V IA J E  A L  P O LO  N O R T E  D E L  

“ C R A F -Z E P P E L IN ”

En Berlín se ha celebrado una reunión entre 

el explorador noruego Nansen, el profesor Sver- 
drup y  los representantes de la  Casa Zeppelin,

con objeto de tomar acuerdos para el via je  que 

en abril del año próximo hará el Craj-Zeppelin 
al Polo Norte.

A l Norte de Noruega será el punto cíe par­

tida, bordear la  costa americana y  regresar por 
las costas de Siberia,

E l objeto del viaje es definir los límites del 

mar polar, determinar el emplazamiento de la 

T ierra  Polar y  al mismo tiempo aterrizar en el 
Polo mismo.

Fairbanks en A lanka ha sido elegido como 

base, y  dentro de unos meses se empezarán a 

construir mástiles de amarre en A laska y  al N o r­
te de Noruega.

U N  V U E L O  A  V E L A  D E  

C IE N  K IL O M E T R O S

El premio de 5.000 marcos para el primer 

vuelo a vela de 100 kilómetros ha sido ganado 
por el piloto austríaco Robert Kroufeld, que, 

partiendo de Berbesvorde, a bordo de un apara­

to construido en los “ Raab-Katzensteín Wer- 

k e” , a las cinco horas quince minutos de vuelo, 

aterrizó en las pro.ximidades de Hornolden- 
dorf, a  102 kilómetros de distancia.

Por no seguir exactamente la  línea recta, la 
distancia en realidad recorrida se eleva a  145 
kilómetros.

A E R O  P O P U L A R  
C A M B IO S D E  D O M IC IL IO

Los cambios de domicilio deberán comunicarse 
por escrito. Igualmente lo comunicarán los que 
no reciban M o t o a v i o n ,

P A G O  D E  C U O T A S

Sería muy beneficioso que los señores socios 
que puedan hacerlo, pasen por las oficinas del 

Aero Popular antes del dia 15 para abonar la 
cuota del mes de julio.

C A S A  B E I R M E I J O
V U L C A I M I Z  A C I Ó N ( f S A M I l )

Claudio Coello, 54 (antes Ayala, 20)
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F O T O G R A F IA S  

Se ruega el envío de las dos fotografías tama­

ño carnet a los señores socios que no lo hayan 

hecho.
D O M IC IL IO  D E L  A E R O  P O P U L A R  

E l local social y  oficinas han quedado instala­

das definitivamente en la P laza de los M iniste­

rios, núm. 7. Para cualquier asunto relacionado 
con el Aero Popular habrá que pasar por las ofi­

cinas, de cuatro a nueve de la  tarde, pues el gran 

número de cartas que se reciben hace imposible 

su contestación.
Sólo se atenderán por ahora las cartas de pro­

vincias.

E q u ip o s  p a r a  

C u e r p o s  

de B o m b e ro s .

A p a r a t o s

Q u ím ic o s .

A p a r a t o  A v is a d o r  de 

I n c e n d i o s  E le c t r o -  
A u t o m á t ic o  « B io sca »

D elegación en M adrid: 

C onde de P cñ a lv c r , 8 

Teléfonc 14475.

G r a n a d a s  

c o n tr a  in c e n d io s .

M ata-fuegos 
a b a s e  

d e  p o lv o .

F á b rica  y desp ach o:

Almogávares, 58 
B A R C E L O N A

D irección  telegráfica  

y telefónica:

M A T A  - F U E G O S  

B I O S C A

Lacas a
Resitcn todas 

las 
temperaturas

a Niírocciulosa i
ACMEQUALíTY Adecuadas 

al pintado de 
hélices de avión

A gentes D ep ositarios E xclu sivos

E. P U I G  D E N G O L f l S ,  S ü f l Q .  L T D f l .
B A R C E bO N A 'A us ias  M a rch , 5 0  C. V ic to ria , 4 -M A D R ID

mt
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« A E R O  P O P U L A R »
N U E V O  V IZ C O N D E  

A  nuestro respetado amigo el Vicepresidente 
del Aero Popular, D . Felipe Salcedo Bermejillo, 

le ha sido otorgado el título de Vizconde de 

Salcedo Berm ejillo. Felicitam os al digno Presi­
dente de la  Diputación por el merecido honor 
recibido.

L A  J U N T A  D IR E C T IV A  D E I.
A E R O  P O P U L A R  

H a quedado constituida la Junta directiva del 

•Aero Popular en la forma siguiente:

Presidente, Excm o. Sr. D . José Sanjurjo; V i­

cepresidentes, Excmo. Sr. D . .Alfredo Kindelán 

y  Excmo. Sr. Vizconde de Salcedo Bermejillo, 

Tesorero i .“, D . José Aguilera; Tesorero 2.“, 
D. José G arcía; Secretario i.", D . Francisco 

Arranz; Secretario 2.°, D . José Agudo.

Vocales: Señorita M aría  López Alonso, seño­
rita M aría  de las M ercedes Lucas, señorita Ade­

la Rodríguez, señorita Clem entina Sánchez, don 

Luis M aestre, D . M anuel R . .Andela, D . Juan 

Nogués, D . M artín  Elviro, D . Fernando Loren 
20, D . Victoriano Pleite, D . E lo y  Fernández, 

D . Luis Cerro Palom o, D . José M éndez, don 

Bernardino Gutiérrez,

V U E L O S

L as s e ñ o r ita s  s o c io s  d el «A ero P op u ­
lar»  que n o  v o la ro n  e l d om ingo  p asad o , 
p a sa rá n  p o r  la s  o fic in a s  del «A ero  P o ­
pular» a n te s  d el d ía 14, p a ra  re co g e r  
nuevas ta r je ta s  p a ra  e l p ró x im o  vuelo .

AV ISO S IM P O R T A N T E S  

T odo cam bio de domicilio debe ser notifica­

do a las Oficinas del Aero Popular, Plaza de los 

Ministerios, 7 (Antiguo M inisterio de M arina).

Los que no hayan enviado las fotografías 

para el carnet, es necesario que las remitan con 
toda urgencia.

* * *

Todos los socios pueden adquirir papel y  so­

bres con el emblema del Aero Popular. En las 

Oficinas Ies entregarán la cantidad que deseeti 
a 0,25 la media docena de cartas.

En esta sección publicaremos gratuitamente 
las notas que se nos envíen referentes a acon­

tecimientos familiares de los señores socios (b o­
das, nacimientos, etc.).

* * ♦
Necesitando hacer la  instalación de alum bra­

do y  fuerza para los talleres del Aero Popular, 

se ruega a los señores socios que desinteresada­

mente quieran efectuarla, lo manifiesten con 
toda urgencia en las Oficinas de la Sociedad.

IN A U G U R A C IO N  D E L  A E R O  
P O P U L A R

Con inusitada animación, sobrepasando las 
más optimistas previsiones, el pasado domingo 

se efectuó la inauguración del .Aero Popular de 
Madrid.

Desde las primeras horas de la mañana la; 

carreteras que afluyen a Cuatro Vientos eran 
un inmenso horm iguero.de personas. Autobuses, 

taxis y  tranvías no daban abasto para trans- 

¡)ortar a la inmensa muchedumbre deseosa de 
presenciar el anunciado festival aeronáutico que
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se iba a celebrar en el Aeiódromo de Cuatro 

Vientos.
X o  es necesario que nos extendamos en un 

relato minucioso de la fiesta, pues cuando esl;is 
líneas lleguen a nuestros lectores, y a  estarán 

bien enterados por la  Prensa diaria.
Aerostación M ilitar dió suelta a un globo D i­

latado por el Capitán de Ingenieros D . Pompe- 

yo  García Vallejo, al que acompañaban tres 

oficiales de Aviación. Este fué el primer núme­
ro de la  fiesta, que fué presenciado con sumo 

agrado. E l globo se mantuvo por los alrededores 

del aeródromo durante bastante tiempo, hasm 

que empujado por el viento se alejó con rumbo 

Suroeste.
Evolucionaron las avionetas del .Aero Club 

que venían en vuelo desde Getafe para tomar 

parte en el festival. M ientras esto ocurría e;.'.- 
pezaron a llegar las autoridades, General So- 

riano, Jefe Superior de Policía, Coronel .Vlarzn: 

Presidente del Rea! -Aero Club, Conde de San 

Luis: Jefe de Aerostación, Coronel Hernal; T e ­
niente Coronel Roldan, Comandante Remente- 

ría y  la  Junta directiva del Aero Popular con 

su Presidente el General Sanjurjo, Vicepresi­

dentes Vizconde de Salcedo Berm ejillo y  Jefe 
Superior d e .Aeronáutica Corone! Kindelán. 

Honraron con su presencia la  fiesta la  señora del 
M inistro de M arina, Vicealmirante García de los 

Reyes, acompañada de la señora del Capitán de 

fragata Sr. M oreu y  una linda sporwoman his- 

pano-inglesa que, ayudada por el piloto señor 
H aya, efectuó arriesgadas evoluciones que alar 

marón ligeramente a sus distinguidas pasajeras. 

Tam bién dieron brillantez al acto con su pre 
senda la  señora de Kindelán, Jefes de .Xviaciór 

Tenientes Coroneles B ayo y  H errera y  m ulti­

tud de señoras y  señoritas que harían Ir lisl,. 

interminable.
El mecánico del “ D ornier i6 ” , que asistió a 

la  fiesta, se vió acosado por el público femeni­

no, que solicitaba autógrafos del culto y  valien­
te Sargento M ecánico M adariaga, que consu 

mió varios frascos de tinta para complacer a 1h 

bella nube que le colmó de aplausos.
Empezaron los vuelos de las señorifrt socios 

del Aero Popular, a las cuales estaba dedicada 
la fiesta, todas con sus equipos de vuelo adqui

ridos por la Sociedad, iban ocupando las avio 

netas preparadas al efecto.

Las avionetas pilotadas por doña M aría  Ber- 

naldo de Quirós, señores Longoria, Lecea, Ma*'- 

tínez Delgado, N avarro, .Alvarez B uylla. M én ­

dez, D el Barco, Pazó Montes, González M ar­

tín, Galán y  Esquerdo, no cesaron de vo­

lar señoritas, hasta que la  gran afiuencia de 

público que rebasaba todo el espado desti­

nado a ello inundó el campo, impidiendo que 
continuasen los vuelos. Se lanzaron algunos pa 

racaídas, y  esta fué la  causa de que parte del 

público, en su afán de verlo de cerca, desbor­

dó la línea imposible de contener por la  Guar 
día C ivil y  soldados de Aviación que cuidaban 

de mantener el cam po despejado.
Es muy importante que el público conozca e! 

grave peligro que corre y  hace correr a los tri­

pulantes de los aparatos al invadir el campo de 

aterrizaje. L o  de menos es que pueda deslucir 

la  fiesta. M uchas veces la  toma de tierra resul­
ta  forzada por cualquier causa, y  si el campo 

no se halla despejado, el piloto tiene que forzar 

la  maniobra de tal suerte que no resulta difícil 

qu mate a todo el que encuentre por delante y  
que se mate él también al tratar de salvar a los 

de tierra.
Para la  organización de la fiesta, el -Aero P o ­

pular ha recibido toda suerte de facilidades. 
Dignas de encomio son en este sentido lo hecho 

por los Directores de las casas Renault y  M er­

cedes-Benz, que desinteresadamente facilitaron 

espléndidos vehículos para el transporte a Cua­
tro Vientos de las señoritas que tenían que vo­

lar. En tres ómnibus Renault y  otros tres M er­

cedes-Benz se instalaron cómodamente más de 
cien señoritas para la  ida y  regreso a Cuatro 

Vientos.

V ivo  contraste con este rasgo fué el dado por 

algunas empresas de transporte público que co 

metieron toda clase de abusos intolerables y  que 
las autoridades aun están a tiempo para casti­

gar: cobraron 5 pesetas como precio del asien­

to por la ida y  regreso a Cuatro Vientos. C ree­
mos que las autoridades deben imponer duras

NADERM A D R I A N  P I E R A  

S an ta  E n g ra c ia , 125
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sanciones a los desaprensivos que se aprovechan 

de estas aglomeraciones para explotar sin con ­

ciencia al público modesto, como ocurrió el otro 

dia en Cuatro Vientos. Gran culpa de esto c o ­

rresponde a  la  Com pañía de T ranvias, que en 
1929 tiene en servicio tortugas para el trans­

porte a C uatro Vientos.

L a  Com pañía de T ranvías, que cuando le 

conviene exige el reglamento con puntos y  co­

mas,, y  en cambio, se salta sin el menor es­

crúpulo lo más importante de él, cuando tiene 

cuenta a sus intereses, fué causa de las desgra­

cias que ocurrieron ayer en la  carretera de E x ­

tremadura. D e nada sirven los carteles que de­
terminan el número de asientos y  de viajeros en 

las plataformas. Se nos dirá que el público lo 

exige; pero que trate de exigir en lo que no se 

traduzca en m ayor recaudación y  verán cómo 

se ríe de la  exigencia la  Com pañía. Sujetándose 

en correas, pendientes de las ventanillas, apo­

yando los pies en las vigas del bastidor, rodean­
do por completo el coche, iban los viajeros en 

los tranvías de la  línea de Cuatro Vientos, y  lo 

que algunas veces impide la Providencia que 

ocurra, ayer sucedió. U na camioneta que pasó 

junto al tranvía enganchó a los que por lenidad 

de la  Com pañía viajaban de tan extraña mane­

ra, L a  imprudencia de la  Com pañía costó la 

vida a José Quejido y  graves heridas a  tres jó ­

venes. L o  que no sucedió en los vuelos, ocurrii) 

en los tranvías, que cuando no se cumplen las 
precauciones que la  ley  exige, son bastante más 

peligrosos que el avión, según se demostró ayer.

El público, impaciente por la avidez que sien­

te ante toda manifestación aeronáutica, se portó 

admirablemente, teniendo en cuenta que, sin 

exageración, se puede calcular en 18.000 el nú­

mero de personas que acudieron a la  fiesta, sien­

do esta la  causa del incidente que hemos indi­

cado, y  que impidió que volasen todas las seño­

ritas socios del Aero Popular, que les correspon­

día. Como final de la fiesta evolucionó el auto 

giro La Cierva, que fué recibido con grandes 

aplausos. Pilotado por el expertísimo Sr. Ram- 

baud, hizo una toma de tierra que se ovacionó.

La fiesta celebrada demuestra que cualquier 

mitin aeronáutico tiene en M adrid m ultitud de

FUIYIAD HOBAI I OS 

Rfl l í lEO Y JULI ETA
público que no omite sacrificio para presenciar­
lo. Creemos que ha llegado el momento de en­

cauzar y  aprovechar el enorme entusiasmo que 

despierta la  Aviación. E l Aero Popular no tie­

ne más que esta finalidad; pero no basta. Es 

necesario que el Estado deje de ser un simple 
protector, o mejor, que el Aero Popular sea un 

colaborador de la  amplia propaganda que debe 
iniciar el Estado, y a  que los elementos comer­

ciales que tienen bien definido su lugar en esta 

actuación, se hallan demasiado entretenidos en 

las cuestiones económicas, que parece para ellos 

lo único que merece cuidado y  atención.

L u is  M A E S T R E .

A l f r e d  J .  A m s i e r  <& C . °
S c h a f f h o n s e

Maquinaria y aparatos para ensayo de materiales

M A N U E L  A L O N S O  S A Ñ U D O
Lealtad, 14. M A D R I D

Ayuntamiento de Madrid



26 M O TOAVION

R A F A G A S
{C rítica  baiom pédica y desapasionada,)

.F IN A I,'

Oficialmente, la  temporada ha terminado. Er. 

buena hora sea dicho, porque y a  los encuentros 

eran verdaderas parodias, donde los jugadores 

manifestaba su desgana, causa de un comprendido 

cansancio.
Term inó el último torneo con la  inesperada 

victoria del Barcelona. Pero, inesperada y  todo, 

se le debe felicitar por su triunfo, forjado en 
la  última vuelta, cuando y a  los equipos comen­

zaban a perder su forma y  sus elementos se 

resentían de lesiones viejas.
Pero el C lub catalán, siempre calculador y  

prevenido, ha sabido ir formando reservas para 
en el momento oportuno realizar el supremo es­

fuerzo.
Después le sigue en la clasificación el Real 

M adrid, equipo de má.s regularidad en toda la 

temporada, pues en las dos competiciones ha 

estado a  punto de llevarse el título, cosa que 
no ha conseguido, no por falta de merecimien 

tos, sino por otros motivos que no hacen al 

caso.
T a l vez Rubio podría dam os la  clave de ello. 

-Al ir a finalizar ambos torneos se ha rajado. 
Por algo en una de nuestras últimas crónicas 

sosteníamos nuestras esperanzas de triunfo ma 

dridista amparándonos en el refuerzo de Mon 

jardín. Pero el antiguo jugador no ha vuelto a 
alinearse y  la  actual línea delantera blanca no 

tiene corazón, y  por eso se le fué la oportuni 

dad. D e todos modos su labor merece aplausos. 
Toda la  crítica competente y  sincera se los ha 

tributado fervorosamente.
La tabla de clasificación queda asi consti­

tuida:

Barcelona  25 puntos.

Rea! M adrid............... 23
Athlétic Bilbao  20

Real Sociedad  20 “

Arenas...........................  19
Athlétic M adrid  18

E s p a ñ o l........................ 18

E u r o p a ........................  ib

Real U n ió n ...............  X2

Racing Santander ... 9

Como se verá, el Español, actual carapieón tie 
España, no ha tenido la fortuna esta vez como 

compañera; su labor no ha podido ser más po­

bre, más decepcionante.

En cuanto a la  segunda división, en el primer 

grupo, se ha clasificado el Sevilla, por el goal 

average, pues e! Iberia ha conseguido su misma 
puntuación.

Los dos faroles de cola lo forman el Celta y  

el R acing madrileño, que automáticamente p a ­

san. según lo acordado, al segundo grupo de 

esta división.

Los puestos serán ocupados, si no volvemos a 
las andadas, por la Cultural y  el R eal M urcia, 

vencedores ambos de su cuadro.

Y  este es el resultado del torneo liguero. 

hermosa competición y  la  más deportiva, a pe 

sar de contar con detractores solamente acos­

tumbrados a un campeonato donde la  casuali­
dad juega un importante papel.

Y  ahora terminemos también nosotros. Los 

campos se abrasan con el fuego de los rayos so­

lares. Los jugadores están sonados, m uy sona­
dos. Las botas necesitan compostura y  el críti­

co necesita también algo de reposo.

.Además, sin nada que decir, a  no ser más 
que alguna trivialidad estival, M o t o a v i o n  ne­

cesita sus páginas para que sus colaboradores 

científicos cuenten al público cosas más serias y  

meritorias que las que se desarrollen del poli­
tiqueo balompédico en estos meses canicu­

lares.

Por eso, yo, ardoroso, con el balón, la  cami­

seta y  las botas a la  espalda, en forma de mo­
chila. me tlispongü a desaparecer por el foro.

Pero todavía mi pluma guarda algo de tinta 
para despedirme del lector y  comunicarle que 

me inclino como el gran comediante. C on toda 

cortesía. A ndrés Q U E M A D A

A .>■
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C a r b u r a d o r e s  IRZ p a r a  a v i a c i ó n

Invento español al que el famoso aviador ALAN COBHAM confió 
su seguridad y economía de consumo al realizar los grandes vuelos

de 1926

Londrcs-El Cabo-Londres y Londrcs-Australia-Londrcs

R E C O R R IE N D O  78.000 Kins.

Madrid: Montalban, 5 M

Fábrica: Valladolid.—Apartado 78 M

Barcelona: AV. Alfonso XIII, 420 =

i i
i l

LA H I S P A N O - S U I Z A  I

stii

C oches de turism o de 14 C. V., 20 C. V. y 46 C . V.

C am iones desde 1 .5 0 0  a 5 .0 0 0  kilos de carga útil.

Om nibus para el transporte de v iajeros.-Tanques 

para riego y contra incendios; basculantes y demás 

usos industriales.-M otores de av iación  y m arinos

Exposición y Oficinas: Avda. Conde Pcñalver, 18.—MADRID

illillillllll

0102902353010202012348239089482353012390235348239023005323902353232390012390012390
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S C I N T I L L A
M a g n e t o

De:
Pinedo 
Wilkíns 
Lindbergh 
Kóhl (Bremen) 
Costes Le Brix 
¡iménez Iglesias

De: 
Byrd 

Gallarza 
Maitland 

Chamberlin 
Brock y Schiee 

Southern Gross

QUESTION MARK- 1 5 0  horas de vuelo. -RECORD MUNDIAL

Browzi-3owri.-Graii ¥1^, 21 .-Madrid

C. A. S. A.
ARLABAN, 7 - (Edificio del Banco de Bilbao) - MADRID
T a llere s  <ie fa b r ica c ió n  de av io n es . G e ta fe  (fre n te  a l  A eró d ro m o  M ilita r) 

T a lle re s  <lc co n stru cció n  de h id ro a v io n es , P U N T A L E S  (C ádiz)

P A T E N T E S  B R E G U E T . - D O R N I E R  

F U N D I C I O N  D E  S II .U M IN IO

.

D irección  te leg ráfica : C A SA IR E, M adrid  
D irección  p o s ta l: A p artad o  1 9 3 , M adrid

T eléfo n o s. .
M adrid: 16785 y 32096  

G etafe: 3
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DI: G llA f t

RADB1GA D E  HÉLICBÍ’ 
CETAPE-AVADBID

• S K o a s :

La Compañía de Maderas
Grandes almacenes de maderas y talleres mecánicos

Argumosa, 14 MADRID : : Teléfono 72840
D E P O S I T O S ;  M E N D E Z  A L V A R O  ( F I N A L )

B ilb ao .—Santand er.— G ijó n .— San Juan —A vilés.— P asa jes. 
A licante.— H uelva.— M urcia.

Completo surtido en pino del pais y extranjero para carpintería y construcción.— Maderas finas 
de todas clases para ebanistería.— Especialidad en entarimados colocados.— Moldúras.

C u p ó n

Q U E  H A  D E  A C O M P A Ñ A R S E  A  T O D A S  L A S  

C O M U N I C A C I O N E S  Q U E  S E  N O S  E N V ÍE N  

A  N U E S T R A  S E C C I Ó N  D E  P R E G U N T A S

Y  R e s p u e s t a s .

LI iRERlA INTERNACIONAL

D E

R O M O
A lca lá , 5 . -  M adrid . * A p artad o  250

< 0
Gran surtido en obras científicas nacionales 

y  extranjeras 
Pida nuestro Catálogo de obras sobre Mecá­
nica, Aviación y  Automovilismo, que se envía 

gratis

Casa Cañete
FABRICA DE PLUMEROS 

Venta al por m ayor de artículos de limpieza. 
(Especialidad en trajes-monos p a ra  mecá­

nicos.)
A lberto A gn ilera, 6 4  Teléfono 34023

PERIQUET HERMANOS

Artículos para carrocerías. —  Ferretería 
en general

Piam onte, 2 3  Teléfono ' 34179

Accesorios para automóviles, aceites y ¿Tasas, 
maquinaría y  herramientas, algodones-trapos, 

cadenas antiderrapanteij •

P i e s a s  F O R D
Aparatos ANTY SGIMMY

O M N I U M
A lm acenes y O ficinas: San  Roque, núm. 4 

Teléfono 15383 .-Madrid

- T ~ ~ r M i r i i i 1
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C a r b o n e s  y  l e ñ a s

B .
Suministros y  ealelacciones por contrata 

V en tas a l por m ay or d esde 1 .0 0 0  k ilog ram os

:
X

D.° Apartadero fp. Comerciales) T O LE D O , Teléi. 7 0 6 2 8  

O ficin as, P T A . DE M O R O S, S . T e lé f . 7 1 7 1 7

M a d r i d .

X
♦
♦

X

P ro v e e d o r de A v ia c ió n  M ilita r
♦

T A L L E R E S  E L E C T R O - M E C A N I C O S \

A n t o n i o  D í a z  !
♦

P R O V E E D O R  D E  A V I A C I O N  M IL IT A R  X

R E P R E S E N T A N T E  D E

E Q U I P O S

E ' - '¥ .

A C U M U L A D O R E S

F U L M E N
A c c e s o r io s  ¿ lé c t r ic o s .— R e p a r a c ió n  d e  e q u ip o s  e lé c tr ic o s  de 

A u t o m ó v il .- A v ia c ió n  ( m a g n e to s , d ín a m o s , m o to r e s  e lé c tr ic o s )

M E C A N I C A  E N  G E N E R A L

Príncipe de Vcrgara, 8 .-Teléfono 52204 

M A D R I D

X
X

> ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ ♦ » ♦ ♦ ♦  >4
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H i j o  d e  M i g m e l  M a t e n

«
t
♦
♦
:
♦

Dirección telegráfica: MATEU HIERROS»

B A R C E L O N A

Angeles, 3 a  7
M A D R I D

Prado, 27 y Sfa. Catalina, 5
B I L B A O

Elcano, 25 y Rodríguez Arias, 6
V A L E N C I A

Guillén de Castro, 5 a 11

Máquinas-herramientas y utilaje en general.—Maquinaria 
para trabajar madera. — Hierros comerciales, chapas y 

viguería. Vigas G R E Y .—Tubería y accesorios

III CIINE III
ÍJ).(S \ .liL ríL 0 i z : 7

i A i O E N C I A .  E X C L U S I V A  
C A S A  ^ATO - PELIGROS 14 1

♦
♦

B O L E T IN  P E  SU SC R IP C IO N
vecino de

.. .. p rov in cia  d e ........... ..................  .........
d om iciliad o  en  la  ca lle  d e  - ....................................................................... - .......................................... mim. se
su scr ib e  p o r  nn a / a  rev/sía  MOTOAVION, a  p a r t ir  d e l núm. p a ra  lo  c a a l  en ­
vía p ía s , p o r  G iro P osta l (2).

d e de 192
E L  .SU SCRIPTO R,

( 1 )  T á c h e s e  lo  q n c  n o  s «  d es««.
(2 ) A  lo s  soscr'D lOTCS de M ad rid  se  le s  p a s a rá  «I re c ib o  a  d o tn ld U o  > e n  'o d o  c a s o  e l p a g o  s e r á  sierap re  .id ela iila d o . 
E n v íe se  a l A P A R T A D O  8 .0 S 9 -M A D R ID . fra n q u e a d o  c o n  2  cé n tim o s  lo s  de p ro v in c ia s  y 5  cén tim o s p o r c o rr e o  In te rio r .
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C A M A R A S  V I C T O R I A  R E F O R Z A D A S

PARA A U T O M O V IL E S Y  A E R O PL A N O S 

F A B R I C A C I O N  N A C I O N A L
T ubos para circulación de agua y gaso lin a . P iezas m oldeadas. P lanchas 

E bonita. V ulcanizaciones, etc., etc.
Reparación de cu b iertas.— R eparación de cám aras.

G O Y A . 8 5
M an ufactu ras de can ch o

Venta de neumáticos : - :  Br-ndajes ; - :  Accesorios : - ; Lubrificantes

M . QUIMTAS
Cruz,núm, 43.—Madrid.—Teléf. 14515

P rov eed o r de la  A e ro n áu tica  M ilitar

M aterial fotográKco en g en era l.-A p a ra to s au to ­
m áticos y sem iautoraáticos de p laca y  película 
para A viación. — A m etralladoras fotográficas, 

telém etros, efe., de la O . P . L,

♦ «

I E .  A .  M . F E M W I C K
BR U C H , 9 6»  Y  ARAGON» 3 1 4 .-B a rc e lo n a .

♦
♦

I
Maquinaria y herramientas de todas ciases Ca­
rretillas autoeléctricas Baterías de acumuladores 

Edison Taladros eléctricos

V I U D A  D E  A. H E R I Z
Material Eléctrico, Maquinaria, Instalaciones de Redes, Centrales, Riegos, etc. Lámoara

WOMFRAM. Bombas BLOCH.
Especialidades STOTZ. WALLEY-LELAND. Alumbrado HOLOPHANE 

Teléfonos STANDARD

M A D R ID : F e rn a n flo r , 4 ; M arqu es de C u b as, 14 .-T elcfo n o  12064 
S E V IL L A : P a s to r  y  L a n d ero , 3 9 :-T e Ic fo n o  2 1 1 2 2

Ayuntamiento de Madrid



L m i s  - J " »  B a l l a a - d - e ^
S 0 . 0 7 1

Representante general España y Colonias de

I k t i e i b o i a g e t  G a s a c c u m u l a t o r

ESTO CO LM O  A.  G.  A.  SU ECIA

Proyectos completos de alumbrado eléctrico y por acetileno 
para campos de aterrizaje, rutas aéreas y aeropuertos 

Faros de recalada y situación. Faros de ruta. Faros de límite. 
Indicadores de viento. Proyectores de aterrizaje. Grupos

electrógenos.

P ro v e e d o r de A v iació n  M ilita r  y  M in isterio  del E jé rc ito

rs

tiu

t e s . : :

B U J I A  D E  A V I A C I O N

C á i & m i p í é m

N O E S  UNA BU JIA  M A S D E  E ST A  MARCA 
E S  UN  T IPO  E S P E C IA L  PARA AVIA CION

cuyos excelentes resultados han  com probado varios ex­
pertos aviadores batiendo todos los records de velocidad

y altura

CoT^eesionario para Sspaña;

F l o r e s
(IM tareiaD

:

Cham pion S p ark  Plug, C ." Toledo, O hio. U. S A.

23902323532323000123840202010053232390235348232348235348235301

02000002012300020100005348235348010083010202012353480002482323482323005348235348230100000001010100000123009023230090915348482390235390012390482302530114480123900123
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Jll

S. Sánchez Quiñones
Proveedor de la Aeronáutica Militar

Alberto Aguilera, 14 - Madrid
r

Gran Carrera TONRIGT TROPHY

C a t e g o r í a  j ú n i o r

E n esta importante prueba, la famosa marca A. J. S., 

ganador de cinco carreras T. T., se ha clasificado el 

2 °  con el corredor W. L  Handley, sobre una 350 c. c-, 

3,49 HP., á una velocidad media de 116 kilómetros 

por hora, en 3 h., 48 m., 5 s.

Segunda vuelta más rápida por el mismo corredor

Velocidad media obtenida, 117 kilómetros por hora.

Imp. de C. Bermeio.--Santfsirna Tiiftidad, 7 .— Teléfono 31199.

Ayuntamiento de Madrid




